
Após 13 anos, Mauro autoriza concurso 
com salário de até R$ 20 mil na Unemat Cuiabá registra 

queda expressiva 
nos casos 
de dengue, 
chikungunya e 
zika em 2026

EXPEDIÇÃO EM MT

Sérgio Ricardo 
realiza auditoria 
para fiscalizar 
qualidade e 
andamento das 
obras da BR-163

Foto Tonico Pinheiro

A Prefeitura de Cuiabá 
segue fortalecendo as 
ações de prevenção 
e combate às doen-
ças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegyp-
ti. De acordo com o 
boletim epidemiológi-
co, os primeiros meses 
de 2026 apresentaram 
redução expressiva 
nos casos de dengue, 
chikungunya e zika 
entre os moradores da 
capital. 

Dengue: 121 casos 
notificados e 65 
confirmados Chikun-
gunya: 29 notificados 
e 27 confirmados 
Zika: 1 caso notifica-
do, sem confirmação.

Após 13 anos sem concurso, o governador Mauro Mendes, autorizou 
a realização de certame na Universidade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat). Serão ofertadas 80 vagas para cargos efetivos de professo-
res. As oportunidades vão contemplar diversas áreas do conhecimen-
to, incluindo saúde, engenharias, meio ambiente e ciências jurídicas.

As oportunidades vão 
contemplar diversas áreas do 
conhecimento, incluindo saú-

de, engenharias, meio ambien-
te e ciências jurídicas
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RUAS SEM ASFALTO

Quase 20 mil imóveis 
estarão isentos do 
pagamento do IPTU em 
Cuiabá
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Mato Grosso 
já registrou 4 
feminicídios nos 
primeiros dois 
meses de 2026
Um caso que chocou a baixada 
cuiabana nesse mês, foi a morte 
da professora Luciene Neves 
Correia, de 51 anos. Ela foi 
morta a tiros pelo ex-marido, no 
bairro Osmar Cabral.
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Durante mais de 20 anos estive na 
linha de frente da causa animal. 
Eu e meu grupo resgatamos mi-
lhares de cães e gatos, castramos, 
tratamos e encaminhamos para 
adoção. Fizemos o que era huma-
namente possível, o que muitos 
chamam de “compaixão”. Mas é 
hora de ser honestos: compaixão 
sem consciência social é paliativo, 
não solução.

O Brasil enfrenta uma realidade 
alarmante. Estima-se que mais de 
30 milhões de animais domésticos 
entre cães, gatos e outras espécies 
vivam em situação de abandono 
em nosso país. São vidas arran-
cadas da convivência familiar, jo-
gadas à margem da sociedade e à 
mercê de fome, doenças e violên-
cia diária.

Dados mostram que mais de 80% 
dos casos de abandono acontecem 
em áreas urbanas, e os animais 
sem raça definida são os mais afe-
tados. Além disso, levantamento 
recente aponta que cerca de 185 
mil animais foram resgatados ou 
retirados de situações de maus-tra-
tos por ONGs e grupos de proteção 
no Brasil, um número que reflete 
apenas a ponta do problema, pois 
muitos casos sequer chegam a ser 
registrados.

Foi diante dessa conjuntura que 
decidi fundar a Fundação Jane Za-
netti. E deixo claro desde já: ela 
não nasceu para ser mais um abri-
go. Abrigos existem para mitigar 
o sofrimento. A Fundação nasceu 
para transformar a causa animal 
em mudança social. 

Ela atua com base no conceito de 
Saúde Única, a compreensão de 
que saúde animal, saúde humana 
e meio ambiente são interdepen-
dentes. Esse conceito é moderno, 
necessário e urgente para um país 
que ainda lida diariamente com 
abandono, maus-tratos e desin-
formação. O papel da Fundação 
é claro: educar, qualificar e cons-
cientizar. Não apenas resgatar. 
Resgatar salva uma vida. Educar 
transforma uma cultura inteira. A 
Fundação Jane Zanetti une ciên-
cia, educação e mobilização social 
para promover políticas públicas, 
capacitação comunitária e amplia-
ção da consciência sobre o cuidado 
responsável.  Porque é na base que 
se constrói a mudança: na escola, 
nas políticas públicas, nos valores 
transmitidos em cada família.  
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Educação é a vacina contra o abandono animal

Violência: a realidade sombria enfrentada pelas mulheres
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EDITORIAL

É estarrecedor constatar 
que crianças continu-
am a ficar sem as mães 
em Mato Grosso pois 

as mães foram vítimas de femi-
nicídio. 

É inaceitável que, em um país 
onde as mulheres são a maioria 
da população, continuem a so-
frer violências diárias. Tudo isso 
aliado a um desmonte das políti-
cas públicas para mulheres como 
nunca se viu.

Para combater esses números é 
preciso que a população denun-
cie e que os casos sejam cada vez 
mais transformados em notícia. 

A informação gerada a partir da 
lei promove avanços importantes 
para enfrentar o problema. 
Muitas pessoas nem sequer sa-
biam o que era feminicídio.

Ao longo dos anos, novos e maio-
res recursos legais se tornaram 
disponíveis para combater esse 
crime, entre eles se destaca a Lei 
Maria da Penha, em vigor desde 
2006 e que endurece penas dos 
agressores. Infelizmente, nem 
sempre esses recursos conseguem 
conter a violência

Acontece que a lei mais rígida 
por si só não é capaz de coibir o 
agressor. Mesmo com os avanços 

no combate à violência contra a 
mulher nas últimas décadas, o 
país ainda registra números alar-
mantes de feminicídio. Por isso, 
é essencial aprimorar os serviços 
de assistência às vítimas e os ca-
nais para que elas recebam socor-
ro com presteza e eficiência. Para 
corrigir essa situação são neces-
sários recursos. Infelizmente, os 
repasses para o combate à violên-
cia contra a mulher não escapam 
ao encolhimento das verbas públi-
cas. Contudo, isso não deve servir 
de empecilho à busca de novas 
e mais efetivas soluções para a 
construção de uma sociedade em 
que ser mulher não se configure 
um fator de risco.

Junto com as medidas protetivas, 
são necessárias políticas públicas 
de apoio a essas mulheres. 

É preciso ter auxílio aluguel, abrigos 
sigilosos, apoio multidisciplinar. 

Se essas políticas não existem, o 
Estado empurra novamente essa 
mulher para a violência.

O enfrentamento que urge é este: o 
da conscientização e da educação. 
Não apenas das vítimas, para que 
conheçam seus direitos e saibam 
aonde ir para reivindicá-los, mas 
também de pais, filhos, irmãos e 
companheiros, para a construção 
de relações igualitárias.
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Jane Zanetti é Empresária, advogada, há mais 20 anos, 
afetuosa e diligente com a causa animal e ambiental.

Portanto, fica o chamado: vamos parar de 
romantizar o resgate e começar a encarar a 
educação como a verdadeira vacina contra o 
abandono animal. 
Chega de enxugar gelo. Precisamos cons-
truir, juntos, uma cultura de respeito, res-
ponsabilidade e dignidade.
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80 VAGAS

Após 13 anos, Mauro autoriza concurso 
com salário de até R$ 20 mil na Unemat

Após 13 anos sem concurso, 
o governador Mauro Mendes, 
autorizou a realização de cer-
tame na Universidade do Esta-
do de Mato Grosso (Unemat). 
Serão ofertadas 80 vagas para 
cargos efetivos de professores. 
As oportunidades vão con-
templar diversas áreas do co-
nhecimento, incluindo saúde, 
engenharias, meio ambiente e 
ciências jurídicas.

Mauro destacou que a medida 
atende à necessidade de suprir 
as vagas e garantir a continui-
dade e qualidade das ativida-
des acadêmicas. “Queremos 
atrair excelentes profissionais, 
professores, para que a Une-
mat continue prestando esses 
grandes serviços na área edu-
cacional, na formação, e no 
ensino superior em diversas 
regiões do estado”, afirmou

De acordo com o governador, 
o edital Unemat deve ser pu-
blicado em breve. A expecta-
tiva da gestão é que tanto as 
inscrições quanto a realização 
das provas ocorram nos pró-
ximos meses, permitindo a 
contratação célere dos novos 
professores para os quadros da 
universidade. “Ainda no pri-
meiro semestre nós já teremos 
a publicação”, disse Mauro 
Mendes.

A reitora da Unemat, Vera Ma-
quêa, classificou a autorização 
do certame como a realização 
de um grande sonho para toda 
a comunidade acadêmica. Se-
gundo ela, a chegada de novos 
docentes efetivos contribuirá 
de forma extraordinária para 
que a instituição consolide seu 
papel como motor de desen-
volvimento econômico e social 
em Mato Grosso.

“Ainda no primeiro semestre nós já teremos a publicação do edital”, disse Mauro Mendes

Da Redação Mayke Toscano/Secom-MT

WWW.NOTICIAMAX.COM.BR

“A Unemat passou a ofertar mestra-
do, doutorado, ampliou a pesquisa, 
a extensão, e tudo isso praticamente 
com o mesmo quadro. O professor 
efetivo é fundamental para estru-
turar a pesquisa, captar recursos e 
fortalecer a pós-graduação”, expli-
cou a reitora.

A reitora destacou ainda que o pla-
no de carreira da instituição está 
entre os mais atrativos do país. As 
vagas, conforme ela, vão contem-

plar diversas áreas do conhecimen-
to, incluindo saúde, engenharias, 
meio ambiente e ciências jurídicas. 
A Unemat possui 13 campus distri-
buídos em todas as regiões do es-
tado.

Por fim, o secretário de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Allan Kar-
dec, reforçou que o concurso con-
solida a Unemat como uma das 
maiores e melhores universidades 
do Centro-Oeste.

“Recebemos com alegria 
e gratidão ao governo 
Mauro e Pivetta, que 
entenderam que chegou 
a hora de colocarmos o 
concurso para docentes 

na Unemat. A Unemat é uma das 
maiores e melhores universidades 
da região Centro-Oeste, porque leva 
ensino de qualidade para o interior 
do estado. Não está só na Capital. 
Isso é desenvolvimento para todas 
as regiões”, completou.

As oportunidades vão contemplar diversas áreas do conhecimento, 
incluindo saúde, engenharias, meio ambiente e ciências jurídicas
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RUAS SEM ASFALTO

SOLIDARIEDADE

Quase 20 mil imóveis estarão isentos do 
pagamento do IPTU em Cuiabá

Vinde e Vede 2026 arrecada 15 toneladas 
de alimentos não perecíveis

A medida é considerada uma compensação aos moradores que ainda não 
foram contemplados com obras de pavimentação

A mobilização contou com a generosidade dos milhares de fiéis que participaram do encontro

A Câmara Municipal de Cuiabá 
aprovou por 15 votos favoráveis 
projeto de lei que garante isenção 
do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) para moradores de 
casas localizadas em ruas não pa-
vimentadas da capital. Com isso, 
19.072 imóveis estarão isentos do 
pagamento.
A nova legislação altera a Lei 
Complementar nº 043, de 23 de de-
zembro de 1997, e estabelece que, 
a partir do exercício financeiro de 
2026, ficarão isentos do IPTU os 
imóveis de uso exclusivamente re-
sidencial situados em vias públicas 
sem qualquer tipo de pavimenta-
ção, seja asfalto, paralelepípedo, 

bloquete ou concreto articulado. 
isenção será concedida de forma 
automática pela Administração 
Tributária, sem necessidade de so-
licitação por parte dos contribuin-
tes, exceto em casos de divergên-
cia cadastral.

A medida é considerada uma com-
pensação aos moradores que ain-
da não foram contemplados com 
obras de pavimentação. Ao mesmo 
tempo, a Prefeitura reforça que o 
objetivo é avançar com o asfalto na 
maior parte das ruas de Cuiabá, re-
duzindo desigualdades estruturais 
entre os bairros e garantindo mais 
qualidade de vida à população.

O texto aprovado também estabe-
lece que a isenção não se aplica a 
imóveis comerciais, industriais, de 
prestação de serviços ou sítios de 
recreio. Portanto, o benefício fica 
restrito a residências que se enqua-
drem nos critérios definidos.

Vereadores da base e da oposição 
se uniram em prol da matéria, re-
conhecendo a importância social 
da iniciativa. O entendimento co-
mum foi de que não é justo cobrar 
o mesmo imposto de quem vive 
em regiões com infraestrutura 
completa e de quem ainda enfrenta 
poeira, lama e dificuldades de mo-
bilidade por falta de pavimentação.

A solidariedade também 
marcou a 39ª edição do Vin-
de e Vede. Durante os quatro 
dias de evento, promovido 
pela Arquidiocese de Cuia-
bá na Arena Pantanal, foram 
arrecadadas 15 toneladas de 
alimentos não perecíveis, 
que serão destinados a fa-
mílias em situação de vulne-
rabilidade social assistidos 
pela Arquidiocese.

A mobilização contou com 
a generosidade dos milhares 
de fiéis que participaram do 
encontro, considerado um 
dos maiores eventos católi-

cos do Centro-Oeste. Desde 
a entrada no espaço, os par-
ticipantes foram convidados 
a contribuir com a doação 
de alimentos, gesto que ra-
pidamente se transformou 
em uma grande corrente de 
solidariedade.

De acordo com a organiza-
ção, os donativos serão en-
caminhados às entidades e 
pastorais sociais da Arqui-
diocese, que já realizam um 
trabalho contínuo de assis-
tência às famílias carentes, 
especialmente neste período 
de desafios econômicos. 

A iniciativa reforça o com-
promisso evangelizador 
aliado à prática concreta da 
caridade cristã.

“Mais do que momentos de 
oração, louvor e pregação, o 
Vinde e Vede reafirmou sua 
dimensão social, mostrando 
que a fé se traduz em ações 
concretas em favor do próxi-
mo”, afirma o coordenador 
do Evento, Adriano Botelho. 
A arrecadação das 15 tone-
ladas de alimentos é resul-
tado da união de esforços de 
todos os fiéis que participam 
ativamente do Vinde e Vede.

Segundo dados da gestão municipal, 19.072 imó-
veis se enquadram nos critérios estabelecidos e 
deixarão de pagar o imposto

Da Redação

Da Assessoria

Foto Divulgação 

Foto Divulgação 
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EXPEDIÇÃO EM MT

VISIBILIDADE TURÍSTICA

Sérgio Ricardo realiza auditoria para fiscalizar 
qualidade e andamento das obras da BR-163

Mato Grosso tem dois destinos entre os mais 
procurados para viajar no Brasil em 2026

A primeira vistoria foi realizada entre os municípios de 
Nova Mutum e Lucas do Rio Verde

O presidente do Tribunal de Contas de Mato 
Grosso (TCE-MT), Sérgio Ricardo, iniciou na 
semana passada uma auditoria presencial nas 
obras da BR-163 que estão sob responsabilida-
de do Governo do Estado. A fiscalização téc-
nica in loco irá percorrer diferentes segmentos 
da rodovia, uma das mais estratégicas para a 
integração logística, o agronegócio e o desen-
volvimento econômico de Mato Grosso.

Segundo o presidente do TCE-MT, a auditoria 
terá caráter amplo e contínuo. “Estamos ini-
ciando uma auditoria completa em toda a obra 
da BR-163 em Mato Grosso. Vamos analisar 
custos por quilômetro, valores pagos, crono-
grama e, principalmente, a qualidade da exe-
cução. É papel do Tribunal de Contas fiscalizar 
cada centímetro de uma obra que é fundamen-
tal para o estado”, afirmou.

A primeira vistoria foi realizada entre os mu-
nicípios de Nova Mutum e Lucas do Rio Ver-
de, onde o presidente e a equipe técnica do 
TCE-MT acompanharam de perto o andamen-
to das obras, observaram o intenso fluxo de 
veículos pesados e analisaram aspectos como 
drenagem, execução do canteiro central, quali-
dade dos serviços e segurança viária.

A auditoria deve incluir retorno aos trechos já 
vistoriados para acompanhar a evolução das 
intervenções e verificar se eventuais aponta-
mentos técnicos foram corrigidos. O objetivo 
é produzir um diagnóstico técnico detalhado, 
assegurando transparência, boa aplicação dos 
recursos públicos e a entrega de uma rodovia à 
altura da importância que ela representa para 
Mato Grosso

Da Redação

Dois destinos de Mato Grosso, 
Cuiabá e Chapada dos Guima-
rães, integram a lista dos 50 des-
tinos mais procurados para viajar 
no Brasil em 2026, de acordo com 
o IVT 2026 – Índice de Viagem 
e Turismo Brasil Em Mapas, le-
vantamento inédito que analisa a 
visibilidade turística de destinos 
brasileiros com base em dados 
nacionais e internacionais.
O ranking foi elaborado pela Bra-
sil em Mapas e combina indica-
dores como tendências de mídia, 
conectividade aérea, acessibilida-
de e fluxo turístico, além da pre-
sença dos destinos em rankings e 
plataformas globais.

No levantamento, Chapada dos 
Guimarães aparece na 39ª posi-
ção, com destaque para o perfil 
voltado ao turismo de natureza e 
cachoeiras. 

Já Cuiabá ocupa o 43º lugar, re-
conhecida como porta de entrada 
para o turismo regional e pela re-
levância histórica e logística.

O IVT varia de 0 a 100 e mede 
a relevância turística a partir de 
quatro dimensões estruturais, 
distribuídas em 15 parâmetros 
normalizados e ponderados. En-
tre os critérios avaliados estão: 
visibilidade em rankings e mídia 
especializada, conectividade aé-
rea e acessibilidade, centralida-
de temática (natureza, cultura, 
eventos e outros segmentos) e 
fluxo turístico nacional e inter-
nacional.

Na análise regional, o Centro-
-Oeste se consolida como polo de 
ecoturismo no país, com destaque 
para destinos como Bonito, Cha-
pada dos Veadeiros e o Pantanal. 

O estudo também aponta a manu-
tenção da relevância de capitais e 
cidades estratégicas para o acesso 
logístico e turístico, caso de Cuia-
bá.

A presença dos destinos mato-
-grossenses no ranking integra a 
estratégia de promoção turística 
do Estado, desenvolvida pela Se-
cretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico de Mato Grosso 
por meio da adjunta de Turismo. 

De acordo com a secretária adjun-
ta de Turismo, Maria Letícia Ar-
ruda, a atuação inclui participa-
ção em feiras e eventos nacionais 
e internacionais, investimentos 
em capacitação de profissionais 
do setor e ações voltadas ao for-
talecimento da imagem de Mato 
Grosso como destino turístico 
competitivo.

Levantamento inédito avalia visibilidade turística com base em 
conectividade, presença na mídia e fluxo de visitantes

“Vamos analisar custos por quilômetro, valores pagos, cronograma e, principalmente, a qualidade da execução”, destaca Sérgio Ricardo
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SAÚDE PÚBLICA

Pesquisa da UFMT investiga vírus e bactérias 
em morcegos para prevenir futuras epidemias

Estudo analisa patógenos na transição Cerrado-Amazônia e busca 
subsidiar políticas públicas de vigilância em saúde

Uma pesquisa desenvolvida 
no Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciências Ambien-
tais (PPGCAM) da Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) no Câm-
pus de Sinop busca identifi-
car vírus, fungos e bactérias 
que circulam em morcegos 
da região da transição Cer-
rado-Amazônia e que po-
dem representar riscos à 
saúde humana. O objetivo é 
subsidiar políticas públicas 
de vigilância e prevenção de 
futuras zoonoses.

O trabalho é da mestranda 
Francisca Linalva Ferreira 
Braga orientada pelo pro-
fessor Rafael Arruda, que é 
coordenador do Laboratório 
de Quiropterologia Neotro-
pical do Campus Sinop. De 
acordo com a pesquisadora, 
o projeto parte da premissa 
de que entender a circulação 
de patógenos em morcegos 
é um passo essencial para 
antecipar surtos e criar es-
tratégias de resposta rápida 
a possíveis emergências sa-
nitárias. 

A coleta das amostras será 
feita de forma ética, com 
captura temporária dos ani-
mais e análise laboratorial 
por meio de técnicas mole-
culares e microbiológicas.

A região foi escolhida pela 
alta biodiversidade e intensa 
interação entre fauna silves-
tre, áreas urbanas e ativida-
des humanas. Entre os pató-
genos que a equipe espera 
encontrar estão os respira-
tórios como Coronaviridae, 
Paramixovírus e Adenoví-
rus, além de entéricos (rela-
cionado ao intestino) como 
Rotavírus e Calicivírus já 

associados a morcegos em 
estudos anteriores realiza-
dos no Brasil. “Mato Grosso 
representa uma imensa la-
cuna desse conhecimento”.

Financiado por recursos 
do PPSUS, uma parceria 
entre Ministério da Saú-
de, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq) 
e Fundação de Amparo a 
Pesquisa do Estado de Mato 
Grosso (FAPEMAT), os da-
dos podem servir para gerar 
políticas públicas por parte 
da Secretaria Estadual de 
Saúde e do próprio SUS. 
Para Linalva, que é servi-
dora da Secretaria de Saúde 
de Sorriso, a qualificação no 
PPGCAM é o caminho para 
uma gestão pública mais efi-
ciente.

O trabalho da mestranda 
também é o de desmistificar 
a figura do morcego. Apesar 
de hospedeiros de diver-
sos patógenos, esses ani-
mais são vitais no controle 
de pragas agrícolas, para a 
reprodução de espécies ve-
getais nativas e de cultivo 
através dos serviços de po-
linização e dispersão de se-
mentes.

“Morcegos desempenham 
um papel essencial na ma-
nutenção dos ecossistemas 
nativos e também são rele-
vantes para a manutenção 
das atividades humanas. Ao 
gerar conhecimento científi-
co sobre os morcegos e des-
mistificar sua relação com 
doenças, o projeto apoia 
políticas de conservação e 
promove uma convivência 
mais equilibrada entre seres 
humanos e fauna silvestre”.

Da Assessoria AGÊNCIA BRASIL

Entre os patógenos que a equipe espera encontrar estão os respiratórios como Coronaviridae, 
Paramixovírus e Adenovírus
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ENSINO

Estudo clínico busca voluntários com 
lúpus cutâneo em Cuiabá

Podem participar pessoas com 18 anos ou mais que tenham diagnóstico 
de lúpus cutâneo subagudo ou crônico

O IPC-MT – Instituto de Pesquisas 
Clínicas de Mato Grosso, localizado 
ao lado do Hospital Geral de Cuiabá, 
está recrutando voluntários para par-
ticipar de um estudo clínico voltado 
a pessoas com lúpus eritematoso 
cutâneo, uma doença autoimune que 
afeta principalmente a pele.

A pesquisa faz parte do Estudo 
AMETHYST, que avalia um medi-
camento ainda em fase de pesquisa, 
comparado a placebo, com o objetivo 
de ampliar o conhecimento científico 
e contribuir para o desenvolvimento 
de novas opções de tratamento. O 
estudo segue normas rigorosas de 
segurança, ética e acompanhamento 
médico.

Segundo a coordenadora de pesqui-
sas clínicas, Margareth Okada, o IP-
C-MT possui experiência na condu-
ção de estudos clínicos e conta com 
equipe treinada e estrutura adequa-
da para acompanhar os participantes 
durante todo o período da pesquisa, 
sempre priorizando a segurança e o 
bem-estar dos voluntários.

Para Margareth Okada, a participa-
ção de voluntários é essencial para o 
avanço da ciência. 

“Os estudos clínicos ajudam a en-
tender melhor as doenças e a avaliar 
novos tratamentos, sempre com cui-
dado e acompanhamento especiali-
zado”, explica.

O QUE É O LÚPUS CUTÂNEO
O lúpus eritematoso cutâneo ocorre 
quando o sistema imunológico pas-
sa a atacar a própria pele, causando 
lesões que podem surgir como man-
chas avermelhadas, feridas, desca-
mação ou alterações na cor da pele, 
muitas das vezes agravadas pela ex-
posição ao sol. Em alguns casos, a 
doença se limita à pele; em outros, 
pode estar associada a formas mais 
amplas do lúpus.

QUEM PODE PARTICIPAR
Podem participar pessoas com 18 
anos ou mais que tenham diagnós-
tico de lúpus cutâneo subagudo ou 
crônico, apresente lesões ativas na 
pele e que já tenham usado medica

mentos antimaláricos sem resposta 
adequada ou com efeitos colaterais 
importantes. Outros critérios tam-
bém são avaliados pela equipe do 
estudo.

A PARTICIPAÇÃO É VOLUNTÁRIA
Todos os cuidados relacionados ao 
estudo e ao medicamento em avalia-
ção são realizados sem custos, com 
acompanhamento médico especia-
lizado. Também pode haver reem-
bolso de despesas, como transporte, 
conforme previsto no protocolo da 
pesquisa.

Para mais informações, os interes-
sados podem entrar em contato pelo 
telefone (65) 9.9982-4011.

 DA REDAÇÃO
Foto Divulgação 

Segundo a coordenadora de pesquisas clínicas, Margareth Okada, a participação de voluntários é essencial para o avanço da ciência
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VIOLÊNCIA SEM FIM

Mato Grosso já registrou 4 feminicídios 
nos primeiros dois meses de 2026

O feminicídio é uma qualificadora de homicídio incluída no 
Código Penal pela Lei n° 13.104

Mato Grosso já registrou 4 fe-
minicídios nos primeiros dois 
meses de 2026, segundo dados 
do Observatório Caliandra. Em 
2025, o estado registrou 52 ca-
sos de feminicídio entre janeiro 
e dezembro de 2025, de acordo 
com dados do Ministério Públi-
co de Mato Grosso (MPMT). O 
número é o maior desde 2020, 
quando foram contabilizados 62 
casos. Algumas morreram pela 
condição de ser mulher e ou-
tras em decorrência de violên-
cia doméstica. Mais de 80% das 
vítimas possuíam algum tipo de 
vínculo com os agressores, po-
dendo ser namorado, marido ou 
ex.

Um caso que chocou a baixa-
da cuiabana nesse mês, foi a 
morte da professora Luciene 
Neves Correia, de 51 anos. Ela 
foi morta a tiros pelo ex-mari-
do, no bairro Osmar Cabral, em 
Cuiabá. O homem, identificado 
como Paulo Neves Bispo, de 61 
anos, foi morto por um policial 
que estava de folga. Luciene 
possuía medida protetiva contra 
Paulo e ele não poderia chegar 
perto dela. ‎

Com a morte de Luciene, Cuia-
bá passa a integrar a lista de mu-
nicípios com registro de femini-
cídio neste ano, elevando para 
quatro o número de mulheres 
vítimas desse tipo de crime em 
Mato Grosso. As estatísticas são 
baseadas inicialmente em infor-
mações da Polícia Judiciária Ci-
vil e podem ser atualizadas após 
o oferecimento formal de de-
núncia pelo Ministério Público.

O feminicídio é uma qualifi-
cadora de homicídio incluída 
no Código Penal pela Lei n° 
13.104. 

É aplicada em casos de assas-
sinato praticados contra mu-
lheres em razão do gênero, seja 
por discriminação à condição 
de mulher ou por violência do-
méstica e familiar. A pena é de 
reclusão de 12 a 30 anos.

O aplicativo ‘SOS Mulher MT’ 
é uma das alternativas criadas 
para ajudar vítimas de violên-
cia doméstica em Mato Gros-
so. O aplicativo conta com um 
botão do pânico, por meio dele 
a vítima pode fazer um pedido 
de socorro quando o agressor 
descumprir a medida protetiva. 
Dados da Polícia Civil apontam 
que houve um aumento de 31% 
na procura pelo aplicativo nes-
te primeiro semestre ano, com 
3.376 downloads. Já as solicita-
ções de medidas protetivas com 
o Botão do Pânico cresceram 
9%, com 2.731 pedidos.

Nos outros municípios do esta-
do, a plataforma pode ser aces-
sada para as outras funções, 
como direcionamento à medi-
da protetiva online, telefones 
de emergência, endereços das 
Delegacias da Mulher, Plantão 
24h, denúncias sobre violência 
doméstica e também acesso à 
Delegacia Virtual para registro 
de ocorrências.

DENUNCIE
Para comunicar algum caso de 
violência doméstica ligue para 
a Central de Atendimento à 
Mulher em Situação de Violên-
cia, através do 180. O telefone 
é de abrangência nacional. As 
denúncias podem ser feitas de 
forma gratuita e confidencial. 
A central funciona 24 horas, 
todos os dias da semana, inclu-
sive nos fins de semana e feria-
dos.

Elloise Guedes

A professora Luciene Neves, de 51 anos, morta a tiros pelo ex-marido, no bairro Osmar 
Cabral, em Cuiabá.

Foto Divulgação 
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ARBOVIROSES

INSCRIÇÕES ABERTAS

Cuiabá registra queda expressiva nos casos 
de dengue, chikungunya e zika em 2026

Artista Gervane de Paula oferece 
ateliê  gratuito em Cuiabá

A incidência foi considerada baixa, demonstrando a eficiência das ações preventivas

Formação do projeto Plataforma Vituká será realizada em 14 de março, com inscrições abertas até 4 de março

A Prefeitura de Cuiabá se-
gue fortalecendo as ações 
de prevenção e combate às 
doenças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti. 
De acordo com o boletim 
epidemiológico, os primei-
ros meses de 2026 apresen-
taram redução expressiva 
nos casos de dengue, chi-
kungunya e zika entre os 
moradores da capital.

Entre as semanas epidemio-
lógicas 01 e 05, foram regis-
trados:
Dengue: 121 casos notifica-
dos e 65 confirmados Chi-

kungunya: 29 notificados e 
27 confirmados Zika: 1 caso 
notificado, sem confirmação

A incidência foi considerada 
baixa, demonstrando a efici-
ência das ações preventivas 
desenvolvidas pelo municí-
pio.

Redução significativa em 
relação a 2025. Na quinta 
semana epidemiológica de 
2026, os dados mostram um 
cenário ainda mais positi-
vo quando comparados ao 
mesmo período do ano an-
terior:

Dengue: 12 casos registra-
dos, com redução de 88,2% 
em relação a 2025 Chikun-
gunya: 8 casos, represen-
tando queda de 99,1%

Esses números refletem o 
impacto direto do traba-
lho contínuo de vigilância, 
controle vetorial e cons-
cientização da população.
Atualmente, há apenas um 
óbito por dengue em inves-
tigação, que segue sendo 
analisado pelo comitê res-
ponsável, com total trans-
parência e acompanhamen-
to técnico.

Artistas de Mato Grosso po-
dem se inscrever até o dia 4 de 
março para participar de um 
ateliê gratuito com o artista 
plástico Gervane de Paula, em 
Cuiabá. A atividade integra o 
projeto Plataforma Vituká e 
oferece cinco vagas para par-
ticipantes em qualquer etapa 
da carreira.

O chamado Ateliê Livre será 
realizado em 14 de março, na 
Casa Vituká, no bairro Parque 
Cuiabá, com atividades divi-
didas entre manhã (9h30 às 
12h) e tarde (14h às 17h). 

A formação é gratuita e viabi-
lizada pela Fundação Nacio-
nal de Artes (Funarte).

Segundo Gervane, a propos-
ta busca retomar a tradição 
dos ateliês como espaços de 
orientação técnica e troca de 
experiências. Ele afirma que 
a iniciativa também pretende 
contribuir para a renovação 
das artes visuais no estado.

O artista avalia que a produ-
ção artística mato-grossense 
ainda carece de maior articu-
lação e registro. 

Nesse sentido, diz que a ativi-
dade pretende estimular não 
apenas a prática, mas também 
a reflexão sobre a arte produzi-
da localmente. Os interessados 
devem preencher um formulá-
rio online dentro do prazo. O 
resultado será informado di-
retamente aos inscritos após o 
encerramento das inscrições.

O projeto Plataforma Vituká é 
uma iniciativa voltada ao for-
talecimento da produção artís-
tica regional e à formação de 
artistas, com atividades gra-
tuitas. O chamado Ateliê Livre será realizado em 14 de março, na 

Casa Vituká, no bairro Parque Cuiabá

Da Redação

Da Redação

Foto Divulgação 

Foto Divulgação 



Ingredientes Para o medal-
hão 1 envelope de fermento 
biológico seco 150 ml de leite 
integral 1 colher (sopa) de 
manteiga ou margarina 7-8 
bananas-prata 2 e ½ xícaras 
(chá) de farinha de trigo óleo 
(o quanto baste) para fritar 1 
ovo inteiro 2 colheres (sopa) 
de açúcar ½ colher (sopa) de 
sal
Para empanar ½ colher (chá) 
de canela em pó 1 xícara 
(chá) de açúcar

Modo de preparo Adici-
one numa vasilha: o leite, o 
açúcar, o ovo, o sal, o fer-
mento biológico e a mantei-
ga e, para incorporar, mexa 
bem. Aos poucos, adicione 
a farinha de trigo, mexendo 
bem com o auxílio de uma 
colher, até conseguir uma 
massa que dê para amassar. 
Leve para uma superfície 
plana enfarinhada, continue 
adicionando a farinha e vá 
amassando bem até formar 

uma massa lisinha, uniforme 
e que não pegue nas mãos. 
Utilize um rolo para abrir 
a massa na superfície en-
farinhada, até ficar bem fina, 
com aproximadamente 3mm 
de espessura. Faça tiras de 
cerca de 3cm de largura e 
envolva cada banana com 
uma tira de massa, apertan-
do bem para juntar as pontas 
da massa na banana. Repita 
com todas as bananas e o 
que restou da massa. 

Medalhão de banana
PEIXES-  21 fevereiro a 20 de março
Você deve estar apaixonado. É um dia lindo para 
namorar e ficar pertinho de quem você ama. Você 
pode receber uma declaração de amor ou se sentir 
mais confiante para expressar os seus sentimentos. 
Essa experiência traz para você coragem para se 
libertar de padrões que impediam o desdobramento 
de um sentimento.

A L I M E N T A N D O  A  A L M A
Orem no Espírito em todas as ocasiões, com toda oração e 

súplica; tendo isso em mente, estejam atentos e perseverem na 
oração por todos os santos. Efésios 6:18

PÁGINA LAZER

Como ler seu Mapa Astral 
e saber quem você é
O Mapa Astral de nascimento - também chamado de Mapa Natal - é uma 
fotografia de como os planetas estavam no Céu no momento e local exato 
em que você nasceu. A leitura dessa “foto” (chamada de mandala) revela 
quais são os seus pontos fortes e fracos, seu jeito de ser, se expressar, 
agir e amar. Mas como ler seu Mapa Astral? Tudo que você precisa é a 
sua hora, data e local de nascimento. A seguir, a gente te conta o que os 
astrólogos consideram na hora de interpretar o seu mapa e no que você 
pode prestar atenção.

COMO LER O SEU MAPA ASTRAL
O Mapa Astral de nascimento leva em conta quatro peças fundamen-
tais: planetas, signos, Casas astrológicas e aspectos. Nesse sentido, um 
astrólogo (ou alguém que entende os princípios básicos da Astrologia) 
observa algumas coisas mais importantes no Mapa:

Em quais signos estão os planetas no Mapa. O mais conhecido é o Sol, 
mas ele revela a nossa essência, mas não tudo sobre a gente. Existem 
mais 9 planetas e cada um deles representa potenciais e características da 
nossa personalidade.

Além disso, é preciso ver quais aspectos (os ângulos formados) entre os 
planetas no Mapa. Caso contrário, todo mundo com Lua em Áries, por 
exemplo, teria um jeito igual de viver suas emoções. Os aspectos indicam 
questões harmônicas e desafiadores envolvendo cada Astro.

Se existe algum “stellium” (três ou mais planetas em um signo), isso cria 
uma forte concentração de energia para a pessoa em uma área da vida 
(Casa astrológica).

Quais são os signos de cada Casa astrológicas. Sim, todos nós temos to-
dos os signos no nosso Mapa. O primeiro (que ocupa a Casa 1) é o Ascen-
dente, que indica muitas características da nossa personalidade e como 
os outros nos veem. Depois, em ordem, vão ocupando as demais casas.

As quatro Casas mais importantes são a 1 (do Ascendente), a 4 (Fundo do 
Céu), a 7 (Descendente) e a 10 (Meio do Céu), pois nos ajudam a entender 
a estrutura da nossa personalidade, como ela se formou, o que a sustenta, 
e como ela funciona.

A concentração dos Elementos (água, ar, terra e fogo) apontando quais 
estão em excesso e quais se encontram bloqueados. O resultado dessa 
análise revela como é o nosso temperamento e as funções psicológicas 
mais ativas e menos ativas no nosso Mapa.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 68

FELBS
ESOTERICA
SEPIAAVAL
TIAREVOLTA

CATRACAOD
VIADORSEO

NSAMLIS
FADAVID

PATRONATOS
NOEDELA
TGRAUATE

FIBRATEXTIL

LEAAART
ADERIRIE

ERAVARGAS

Doutrina
religiosa 

com poucos
adeptos

"Tropa de
(?)", filme
de José
Padilha

Repre-
sentante
oficial do 

povo (fem.)

Prática
que irrita
o icono-
clasta

Flor-de-
(?), sím-
bolo do

Escotismo
Engenhos
reparados
por astro-

nautas

Região 
Adminis- 
trativa 
(sigla)

Terceira
pessoa do
discurso
(fem.)

"(?) tu,
Brutus",
frase de
César

Matéria-pri-
ma para a
produção
de tecidos

Erico Ve-
rissimo, 

romancista
brasileiro

Internet
Explorer
(sigla)

Arte, 
em inglês
Dígrafo 

de "urro"

Unidade 
de ângulos

Urso, 
em inglês

Apelido de
Samanta
Atitude;

ação

Pautada

(?) Brazil,
radialista
e repórter

Garantia de
pagamento
Botão da
filmadora

(?) Pitanguy,
cirurgião

Sequela
do dedal

Esbugalhados 
(os olhos)

Ferozes
(fem.)

Grande
felino ma-
lhado(pl.) (?) chi
chuan, arte marcial

Evento
frequente-
mente ani-
mado por
palhaços

Mecanismo
de controle
em metrôs

Profes-
sora (inf.)

Efeito de
câmeras

A feira que
reúne ocul-

tistas e
astrólogos

Rebelião
armada

Instrumento
agrícola

Herói do
Dilúvio
(Bíblia)

Instituições
onde se
abrigam 

e educam
menores

Período de
criação da
CLT e do

salário-mí-
nimo (BR)

(?) T, estilista e 
modelo

Verbo associado ao
adesivo

Peregrino;
romeiro

A clave
para os

sons
graves
(Mús.)

 2/fá. 3/art. 4/bear. 5/sépia. 6/viador.
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Violência contra a mulher é crise 
nacional, afirma Virginia Mendes
A primeira-dama de Mato Grosso afirmou que a violência contra a mulher deve 
ser tratada como uma crise nacional, e não como casos isolados. A manifestação 
ocorreu dois dias após o feminicídio de uma mulher de 38 anos, registrado em Rio 
Negrinho (SC), caso que ganhou repercussão pela gravidade das circunstâncias. 

Prefeito cai de 
moto durante 
trilha ecológica
Abilio Brunini, sofreu uma que-
da de moto enquanto participava 
de uma trilha ecológica no Distri-
to do Aguaçu. Apesar do susto, ele 
teve apenas ferimentos leves e se-
guiu com a agenda normalmente. 
Segundo publicou nas redes sociais, 
Abilio fazia o passeio com um gru-
po de motociclistas e estava acom-
panhado da primeira-dama, a vere-
adora Samantha Iris (PL). 

ALMT discute vinculação 
territorial do Hospital 
Júlio Müller
A definição sobre a vinculação territorial do novo 
Hospital Universitário Júlio Müller deverá ocorrer 
no prazo estabelecido pelas autoridades estaduais. 
A informação foi confirmada pelo presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), 
Max Russi (PSB), durante entrevista à imprensa. 
Embora a unidade esteja em construção no município 
de Santo Antônio do Leverger, a situação adminis-
trativa da área voltou a ser debatida no Colégio de 
Líderes da ALMT. A reunião contou com a partici-
pação do deputado estadual Wilson Santos (PSD), da 
reitora da UFMT, Marluce Aparecida Souza e Silva e 
da direção do hospital.

sherlock
holmes

coluna social

tonycgr@hotmail.com

Em meio às reclamações da população sobre os bura-
cos espalhados pela cidade, o prefeito de Cuiabá, Abi-
lio Brunini (PL), comentou o assunto e apontou o que 
considera um dos principais entraves para agilizar os 
serviços. 

De acordo com ele, a Prefeitura enfrenta dificuldade 
para contratar trabalhadores, já que muitos evitam 
aceitar as vagas com medo de perder o benefício do 
Bolsa Família. O prefeito afirmou que essa situação 
acaba prejudicando ações como tapa-buracos e a ma-
nutenção das vias públicas.

O novo empreendimento turístico, o Chapada Park Acqua 
Thermas, está localizado a cerca de 35 minutos de Cuiába,  
está sendo apontado como grande potencial impulsionador 
da economia local, com expectativa de geração de empregos 
diretos e indiretos, além de movimentação no comércio e na 
rede de serviços. 

desce

Sobe
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Primeira-dama Virginia Mendes


